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1, ao planejar um meio de assegurar o futuro 
de sua esposa e seus filpos, deante de qual­

quer eventualidade, se torna difficil para o Sr. 
assui.nir, compromissos por c:erto prazo, a Sul 
America, com seu ' novo plano de seguro a r re-' 
mio unico, traz-lhe a solução para o caso. O Sr. 
poderá ir cdquirindo men-s:ilmente, ou como mais 
lhe con venha, annos seguidos, títulos separados 
de um ou mais contos de reis, por preço muito 
inferior ao valor declarado. Essas apoiices ser-

. 1he-ão pagas, dcqtro de um prazo fixo, corres­
pondente .ao seu pagamento· actu 1!, como renda 
ou peculio para o futu ;;o E com esta vanta-

, gen1: si um imprevisto o rt>11bar &o carinho d.os 
seus, o peculio que houver form3do -
20, 50, 100 contos - será pago de uma 
vez aos seus herdeiros. E' uma eco­
nomia, .um negocio, um seguro. Remet-

• ta-nos o coupon ao lado e receberá 

, 

• • 

completas informações scbre esse e 
outros planos da Sul America. Fund,da 

em 1895 • . ' 

er1ea 
Companhia Nacional de Seguros de Vida 
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De conquista e,,i conquista venz o 111a­
giitério âo JJt'str·ito Federal galgando o lu­
ga,· que lhe co11zpete_ cor,zo pastor do nume­
.roso rebartho qzze Lhe é confiado, alarga,zdo 
e 'clareando a senda a percorrer, · dando o 
ponto de apoio á alavanca que sustenta,·á o 
niu,zdo - a inst,·ução; ' . ; 
• · i No ,,.zonzerzto em que de toda parte, das 

bárias atividades, szzrge,n nzanzfestações de 
s'oiida,·iedade; qua,zdo de todos os ·setó,·es 
ozl.ve-se o grito de - 1·e11,ni1·; não podia o_ 
p,·ofessorado contin11,ar rJ.eixa,ido espallzado 
o seu esfôrço, as suas ene,·gias, conz u,n 
é'o1tseqüe1zte desperdicio de prestigio . 

E assinz, enz bôa hora ,·ezz1zi1·a11z-se, 
acobe,·tando-se sob a mes11za bandeira, tres 
das . valorosas associações de pr·ofessores : a 
« Associação dos P,·o fe'ssores Pri11za1·ios», a 
« O,·denz dos Professo,·es» e a «Liga de Pró· 
f essores» pa,·a, ,za,,,a co11zzl1zlzão de ideais, 
for11zar a entidade rep1·esentativa dos pro­
fesso,·es do Brasil . 

.E para nzais ,·ealçar talvez a afitiidade 
qzte l(qou essas t,·es Associações, si1ztetiza11do 
a i1zdissolt1bidade dos ete11ze1ztos co11zpo1ze1ztes 
da nova fo,·111ação. recebeu ella o batis,no 
de União Nacional de Erlucado1·es, Oll seja, 
pelas szzas itziciais, a U., 1V. E. 

Nesse t,·abalho de congraça11ze1zto ,·eali­
zado sob os auspícios do Departa11ze1zto de 
Educação, alca,zçara,,z os pro fesso,·es o ti­
tulo de cirl1da1zia p1·0/issio1zal que lhes tr(frá, 
dórava,zte, a fô,·ça 111ot1·iz só ema,zada doi 
er,zoree1zrli 1nq1ztos er_q,zidos sôb,·e 1,111 pedei, 
tal r/P. !PalrJac/e e co1z/ia11ça. 

' Mes tre Escola . . . . . . . . . . Tres Palav1·inhas • • 

Fi:ancisco Prisco . . • . . . O Seculo da crianç& 

,. Centro de Professores Franci!,co Viana 
A urea Xavier . . . . . . . . . • Brasil Escravo~rata. 

• 

• 
• • 

• • 

• 
• 

• 
• ' 

• • • 

' ' 

' 
• 

E só pela co,zquista aêsse titulo sentem 
os ex-Presidentes das Associaçõee qne se 

· aõraçarani a satisf ação experimentar/a por 
aquele'S_que realizam, na maior. harmonia, 
acautelando di,·eitos ,. a obra. de confraterni­
zação e de anzparo moral que é a ll. N . E . 

. . 

Ou,nprindo u11za das suas /;'natidades, 
dará ao professorado, muito b1·eve, .a « Casa 
do Professor» onde êle · enco,ztrará ·· sempre, 
segundo pla,zo já delineado1 aquele "ambiente 
de cordialidade conzpleta que prod~lf!, .' como 
resultaào, o 'ben-z -estar físico, a saúde nzoral, 

·• o ,·ec,·eio inteleétu·at. · ' 
' 

A « A Escola P1·i11za1·ia » que se i,ztegrou 
se11:pre er,z toda a vida funci(!nal di ,nagis­
tério. co111pa1·tilhando dos seus dissabores. e 
fest~ja,zdo as suas cortquistas, sente-se neste 
mo11ze1zto jubilosa e pelas sr,as colzznas en­
via á U. N. E. os augú,·ios de felicidades. 

) . 

• 

.Reu,zi,ido atividades; ve,zcendo obstá-e 

culos pa,·a alcança,· seus ideais que s(J,o os 
' de toda a classe, te,·á a U. AT. E. · sabido 
ati,zgi,· os altos desfq,zios que lhe · fora11t 
i11zpostos pela í1zvestidtira de tão importante 
papel, qual o de 1·ep1·eseiztar e defender os 
inte,·êsses · dos p,·ofessores do B,·asil. 

r 
· lnté1·p1·'e te unísso,za de nzilhares de vo ­
zes. escudada !ZO lllais São prÍ!ZCÍpÍo de lllÚ-

. , tuo azixílio - um por todos, todos por u,,i 
vivertí e prosperará a U,zião Nacional de 
Educadore.,; sob a proteção de seu le1na: 
U. N . E. 

T 0da a correspondenc1a cie ve se r d irig id a á red a cção: Rua Sete de Setembro, 17 4 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

28 

• 

1 

O magisterio primario vae, em breve, ter 
a sua grande associação de classe, a« UNIA O 
NACIONAL DE EDUCADORES», resultante 
da fusão de tres prestigiosas ·sociedades de 
professores : a Associação dos P1·ofessores 
Primarios a Liga e a Ordem dos Professo­
res. 

A! ESCOLA PRIMARIAJ.. 

defesa dos nossos ideais de educação e á 
construção imediatct da •·Ca.sa do P1·ofessor». 

A «Casa do Professor» propõe-se a pres­
tar assistencia sob varias modalidades, aos 
socios da U. N. E.; dispondo, para isso de 
11ma séde so2ial conforta.vel-que será a sé­
de da UNIAO NACIONAL DE EDUCADCl­

Para organizar o projecto de estatutos, RES- de uma casa de rec1·eio e repouso em 
de cujos trabalhos foi coordenador o Sr. D1·. a1·1·abalde desta cidade servindo ao mesmo 
Costa Sena, ilustre Di1·etor do Departamento tempo, como clube de lelc111·a, de palestras,. 
de Educação, reuniram-se 1 em seu gabinet~ diversões e, esportes; de um consultorio e 
e em sessões sucessívas, os representantes ambulato1·io medico e dent1:1rio; de uma far- . 
das associações interessadas nos trabalhos de macia para. exec11ção de receitas e um labo­
fusão, discutindo todos os detalhes da nova ratorio para pesquizas clinicas e aplicações 
entidade que cuidará não 8Ó do ampa1·0 ao terapeuticas e, ma.is tarde, de um hospitalt 
professor como tambem da defesa dos inte- situado nesta cidade. 
resses da classe. A U. N. E. não te1·á absolutamente,ne-

Observando a mesma estrutura das asso- nhum aspecto regionalista, antes procurarái 
ciações que lhe dão orígem, a U. N. E. de- combater todos os exageros o.essa natureza 
verá reunir em seu quadro social não só os como perturbadores da coesão nacional e da, 
professores primarios municipais e partic11la- formação sadia do sentimento do amor patrio~ 
res, como tambom os superintendentes, pro·- Com um p1·ograma de tão larga projeção 
fessores orientadores e fiscais, professores do educativa, certo, em pouco triunfa1·á a U . 
Instituto de Educação, os tecnicos secunda .. N. E. cuja sessão de instalação solene se ve· 
rios, ós de ensino noturno, estagiarios, subs- rificou a 17 de Junho p1·oximo passado. 110, 

titutos, diplomandos e alunos de qualquer Audito1·io do Instituto de Educação, sol:> a, 
gráo do Instituto de Educação, bem assim presidencia do Sr. Di1·eto1· do Depa.rtamento, 
medicos escolares, dentistas, enfermeiras e de Educação, e perante seleta assistencia. 
professores jubilados ou em disponibilidade, Iniciada a solenidade, fez-se ouvir o 
agrupados em «centros». . Orfeão de Professores, magi&t.ralmente 1·egi-

Para atender aos interesses dos edu- do pelo 1Yiaest1·0 Vilrr·Lobos. 
cado1·es a U. N. E. creará departamentos Usou em primeiro loga1·, da pa,lavra. o 
de assistencia social, de educação politi- Deputado Diniz Juntor, Presidente da Liga. 
ca, de cultura, de recreação, de publicidade, de Professores, que em brill1ante improviso,· 
aos quais poder-se-ão filiar os representan- disse não só da significação do ato que se­
tes das diversas classes do magisteri@ publi- realizava como tambem da atuação da Liga,. 
coou particular·, prima1·io, secundario, espe" a primeira agremiação de mestres do Dist1·i· 
cializado ou superior de todo o territorio ~o- to Federal, c1·iada por Manoel Bomfim - o, 
cial. insigne e saudoso educado1· a quen1 substi-

No seu quadro de socios poder-se-ão ins- tuíra Floripes L11ca.s , cuja infatigavel dedi­
crever não só os educadores do Distrito Fe- ciição á causa do magisterio ressaltou, em, 
deral, como o de todo o Brasil, como co1·1·es- f1·ases lapidares. 
pondentes, remidos, benemeritos, cooperado- O Sr. Diniz Junior afirma a sua crença, 
res, etc. nos objetivos nacionais da educação, na co-

A U. N. E. te1·á, além do Conselho De- 1 operação decisiva do Mestre que entre os 
liberativo e da Di1·etoria, um Conselho Fis- .quadros excitantes da vidG, move, com bran­
cal e un1a junta que administrará a «Ca,sa a;o dura a c.ri1ança para t1·ansfo1·ma-la, no homem 
Professor .. , finalidade primacial da fundaç~o que deve ser. Concita os educadores a uma_ 
da U .N. E. campanha pela unidade nacional, em revide· 

Do esforço centralizador . dos educado· á~ insanias do separatismo. Eleva o senti- . 
res depende o exito dessa formidavel ob11a mAnto da patria que ha de ser tangivelmente 
de congraçamento que se p1·opõe tambem á vivido. Louva a atitMde dos professores ca-

• 

1 

• 

• 

/ -
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riocas unindo-se num exemplo de confrater­
nidade, num elevado espírito de cooperac;,ão 
e termina num belíssimo hino de louvor ao 
Brasil, cujos destinos repousa.m nas mãos dos 
educaclores. 

Fala em seguida a p1·esidente da Asso­
ciação dos Professores Prima1·ios, D. Maria 
do Ca1·mo Vidigal de São Payo, que visivel­
mente comovida p1·onuncia o discurso ql1e se 
segue : 

além o magisterio será sempre força triun, . 
phante, quer nos dominios da inteligencia, 
quer no das atividades sociais, porque, 
êle é, de fato, o plasmador por excelencia, 
da personalidade humana, e da con­
ciencia nacional. Distribt1ido, no en­
tanto, em nucleos independeotes, sem 
uma diretriz uniforme, a corporação dos 
mestres não poderia, nunca, servir, com 
real eficiencia á classe, fixar-lhe normas 
aos ideais de coletivis:no ou mesmo ás 

S h D . t d D t t d conquistas de carater méramente político-« en or ire or o epar amen o e . 
1 

E d _ M. h 1 M . socia • i:;caçao. 1n as co egas. eus amigos. 0 · h · 1 
- A vitoria da tarde de hoje - de ale- • que se impun a, era unir a e ass.e 

· d f 1 · d t dos educadores, para a c.efesa dos seus d1-
gria e : esdperandçac -d-o ª ª mui e per O rei tos e estabilização de seus ilestinos. 
ao coraçao os e u a res para quem se S _ . 

b S ecti. . . 
1 

ua fragmentaçao em dtversos grupos as-a rem novas per p vas e princ1 pa - . . _ , 
t , ·t x s · ' A sociativos, enfraquecendo a açao, d1sper-men e e mui o e pre s1va para a « sso-l . . _ ' p f p . . sava energia afastava expoentPs do ma-

c1açao dos ro essores rimarios» que sem- . t . t' ' d d 
d f d 'd d d I gis er10, a içava o germen e uma esu-

pre e en eu a uni a e os mestres com ·- t .1. t d'fi lt · ·t d . niao es er1 izan e 1 cu ancto o ex1 o as 
o mesmo calor e o mesmo elevado espi- .. d' _ ' . 
· t · · f r e1 v1 n 1caçoes maximas. 

rito de pa r1ot1smo com que de endem a F . lt d 1 1 t· d . , . . . 01 auscu an o a a ma co e 1va a 
1dea da unidade nac1onal, os verdadeiros 1 f · b d 'd d d · d B -1 e asse, 01 o servan o a necess1 a e e 
amigos o rasi . bl · · f · 

S h A , d d . resolver seus pro emas vitais, 01 reco-en ores - nos e uca ores 1m- . _ 
õ p t · d ' d ' d nhecendo que os interesses do todo nao 

P e-nos ª
1 

ª ria O e ver sa~rad 0
1
,. ºd e- podiam ser prejudicados por pequenas di-

ver mora e supremo, o mais e ica o e . . d d t d · t 
tocante dos deveres, na sua expressividade vergencias, oriun as._ 0 Jºn ° d e ~is ª• 

de orientar, instruir e educar as gera- que pensa~os na u~1a~ os e u~a ores 
cões do futuro, conduzindo-as para hori-1 num~ granlhe ads~ociadçao, <:ªPªZ fe ptro­
. . . . porcionar- es 1as e maior con or o e 
zontes que se dilatam nas si1blimes clari- t .,.d d ·t· d lh ·d · d d d ranqu1.1 a e, perm1 1n o- es, por um vt encias a ver a e. · · 1 congraçamento leal e entusiast1co, me hor 

Do meS t re exigem: ª Patria, 0 go- defesa com maior eficiencia . 
verno, a sociedade e a familia - a cora-
gem, o civismo, a abnegação, o sacrifício Hoje, em que parte desse sonho se 
e o anouimato. Entretanto, na corrente realiza, a A. P. P. sente-se profunda­
viva da existencia humana, a obra do edu- mente satisfeita em partilhar desta festa 
cador é quasi sempre relegada, desvirtuada, de luz e de beleza - porque a inteligen­
esquecida, para ser apreciada ás vezes, eia é do coração - e congrat11la-se com o 
só muito depois de sua morte. professorado, com as associações congene-

Entretanto, é êle, cuja tarefa consiste res e com a Administração do ensino Mu­
no amor á crianç~, á justiça e á verdade, nicipal pela solução fe]jz de um dos mais 
quem mais influe na vida espiritual de seu complexos problemas do magisterio. 
semelhante, a quen, eleva .a um estado de Nesta transformação para uma vida 
alma mais perfeito, concorrendo para a associativa de trabalho mais intenso recái. 
formação moral e salvação dos individuos, sobre os nossos ílmbros, os representan• 
parcelas formadoras da soc iedade e in- tes das diretorias das associações que se 
fluindo assim voluntaria ou involunta- fundem, uma e-rave responsabilidade: a de , , ~ 

riamente, para o progresso da humani- defender e ![arantír a vida da U. N. E. de­
dade. monstrando áqueles que não crêem no po­

Qual, porém, a sua posição no cena· der da cooperação, e assegurando aos que 
rio político-social de nos sa terr a ? acreditam nas iniciativas generosas, que o 

São os educadores orgãos sociais in- movimento desta hora de elevação moral 
cumbidos da civi lizaçã~ naciona~ 0s b a n- não significa a morte das entidades que se 
deirantes df> ~ m -, doutrina d0 be m, a que-' congregam para a formação da U. N. E,, 
les que a licer ç 1, constroem e guiam as mas simboliza o verdadeiro senso de con­
aspirações co·f vas . Por isso, aqui ou fraternidade - que a todos empolgá e ex· 

' 

' 
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prime uma obra de de !-l prendiment o e de Vivamos intensamente, este momento 
· aproximação - que a todos ir111ana - se- de transformação :..... e .nos preparemos 

menteira promissora da idéia-força qL1e se como milicianos da educação, com a mes­
reflete e afirma neste instante glorioso . e · ma fé dos batalhadores medievais, para a 
inesq ueci ve 1. , cru ·zad;t íl I um in ada de um novo destino, 

Na imponencia deste recinto, na ma- conservan c1o intacto o nosso entusiasmo, e 
gestade desta hora solene, como que o integrando-n0s no ~odo a que pertence-, 
espírito -se ajoelha para prestar culto á mos co .mo celulas vivas num magnifico 
mais elevada e pura das religiões, que é a trabalho em cooperação. A obra que nos 
religião da perfeita. solidariedade humana. propomos rea lizar é daquelas que exigem 
Obra de solidariedade ::: ele amor profissio- coragem, de \·otamen to e amor, Não nos 
nal, a idéia da cria,;:ão da U. N. E., for- esmoreça, porém, o vulto do edificio so­
jada pelos operarias da · alma que são ps cial a constrLt.ir. Lembremo-nos de que 
educadores ; guiada pela força poderosa , e no tumultuar dos acontecimentos, em to-

·invencivel da edu~ação ; tendo como pip- da.s as épocas ; no cenario iaquietante da 
neiros, elementos os mais destacados dos vida contemporanea, têm sido os mestres 
nossos meios educacíonai!'l, entre os quais os legionarios dos ideais de Justiça e de 
ressalta, sem favor, a figura do atual Di- Verdade, encontrando as ações numero­
retor do Departamento de Educação, Dr. sas e nobres na mulher educadora, a con­
Costa Sena, afigura-se-nos decisivo o S(jU <lição prim0rdial para o seu triunfo: a lo 0 

triunfo. gica do coração e a índole conservadora 
E, ao falar-vos nos pioneiros da dos sentimentos ancestrais. 

idéia, permiti-me que, dentre outros, des· Mas, quer no recesso dos lares ou 
taque : Cesario Alvim, Diniz Ju11ior e Zo- fóra dele, vemos a mulher moderna se­
piro Goulart, mais intimamente ligados á guindo a ondulação febril das idéias reno­
A. P. P., como incentivadores decisivos vadoras vergar ao peso dos instrumentos 
desta e de uteis e felizes iniciativas qu.e de !:rabalbo, colaborando com o homem 
muito têm b~neficiado o professorado. nas suas descobertas cientificas, desta-

Zopiro Goulart, ha pouco desaparecido cando-se no tecreno das letras e das ar­
do noss~ convívio, depositava absoluta cou- tes, educando e instruindo, confortando 
fiança na criação da U. N. E., que êle 011 curando, propagando os ideais pacifis­
sentia como alicerce fun·damental da «Casa tas que concorrem para a afirmação ele 
do Pr,)fessor». No conjunto maravilhoso grandeza das paginas livres, imperando 
de se113 trabalhos, nas suas orações em pela bondade, condição primordial da fe-

• 
dias alegres e son1brios - corações anb- licidade, do equilibrio das forças que go-
mados pela palavra simples, suave, persua- vernam o mundo, d:i. disciplina da vonta­
siva e entusiastica, cheia d <! fé e vida. Zo· de e revelação .de uma educação moral Sll· 
piro Goulart, acolhendo a idêia de Cesario perior. 
Alvim que Diniz Junior propagou pelo ra- Atravessamos, todos nós, ou senti­
. dio em magistral discurso, a 7 de Setembro, mos, i,m::. fase de intensa e laboriosa ada­
de 1933, para todo o Brasil, tornou-se ,o tação ao meio que não comporta mais . 
mais denodado defensor do pensamento ati,,idades egoísticas. Impõe-se a neces­
de fusão das associações, fusão que have,- sidade de reunir energias, consolidar for­
ria, sob a sugestiva designação de U. N. E., ças proc11rando uma formula que resolva 
de sagrar e harmor.izar, corno bandeira de na balança economica de nossos dias, cujo 
paz e confraternização, a aproximação de, fiel oscila sob o impulso das transforma­
todos os educadores. 1 ções sociais. os gran.des ideais de justiça 

Não morrem, portanto; as sociedade,s liberal e h 1Jmana, anseio que norteou, 
que hoje se congregam, c0;mo não morre- sempre, as aspiraçõe:i ma:ximas da huma-
rão, jamais, os grandes idealistas e os no- nidade. . 
bres coraçõe~ que as organizaram, dandoli Não s_eri~ possi vel conceber . o . mes­
lhes o entusiasmo de sua crença, o exem- tre-escola 1nd1ferente a esse evoluir 1nces-

• • • 1 

pio do seu trabalho e do seu c1v1smo. 1sante . . 
«Mortos não ha:. ; os que se vão, anima w Nov? S praticas de ação, dissemina­
ª existencia dos que hão de vir, como das ao c,alor supremo das reivindicações, 
centelha da eternidade que é a chama d~ fizeram desa,parecer o aspecto estatico que 
vida:.. durante muito tempo apresentaram os pro- . 

• 

• 

• 
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fessores e sobretudo, cs primarios. Raja- solidariedade profissional, ela não refletirá 
das impetuosas de vitalidade e desafogo ap'enas a idéia triunfante da A. P. P., 
sacudiram as associações de classe ·reti- mas o devotamento de 11ma classe que se 
rando os educadores da letargia de 11ma co·ngrega sob a bandeira da U. N. E. que, 
aparente indiferença pela propria sorte. E, autonoma como a desejamos com sua vida 
foi assim que surgiu a lei da unificação intima e indepenJente para julgar e livre 
das classes, lei aurea, lei libertadora do para defender o magisterio, orientar-s;e-á­
magisterio primario, precursora de outras s. mpre por esse claro espirito de harmo­
que vieram reconhecer direitos mínimos nia a desprendimento indispensaveis á 
do professor, dando-lhe conciencia e des- concepção de qualquer idéia. 
pertaado-o para uma nova existencia. 1 A estrutura, Srs. professores , da obra 

Dias sombrios e de triunfo, tivemo- que planejamvs , requer toda a nossa ener­
los, sem duvida, mas s em nunca csmore- gia, ardor , bondade, perseverança e abne-
cer. gação. 

Aqueles que têm acompanhado as Salomão, ao construir o templo len-
nossas etapas de trabalho; aqueles que, dario, cujo recinto a vóz da Sãbedoria 
desde Loreto Machado, cuja memoria reve· santificou, ordenava aos mensageiros que 
renciamos num preito de gratidão e de se dirigissem a Ofir - região de deslum­
carinho, até a obscura oradora que vos fala bramento e de riquezas, para se munirem 
neste momento-· cheia de emoção e de de 1-1rec:.osas gemas e com elas marcheta­
saudade pelos que se foram; de agradeci- rcm , de pedrarias e ouro, de marfim e 
m<:!nto e de amizade aos que nos t êm ani- onix, as grandio~as e opulentas muralhas 
mado c<An a sua colaboração constante, desse famoso templo. De Ofir, trouxeram 
uma palavra bôa ou um conselho amigo ; os peregrinos, para gloria do predileto de 
daqueles que conhecem os nossos senti- Davi, os segredos das auroras e da luz , 
mentos de lealdade e que acompanharam retidos na maravilhosa síntese dos ricos 
de perto o trabalho firme e dt:sassombrado fragmentos da Natureza. Nós tambem,. 
da Associação- dos Pr0fessores Primarios , para erigirmos o nosso templo, a «Casa 
desses, estamos certos de um julgame.nto do Professor>, precísaremos buscar as ri­
serer::.o ás atitudes sempre asst1midas pela quezas não menos preciosas e magnificas 
A. P. P. na defesa dos altos interesses que se ocultam nas multiplas facetas dos 
do magis;terio e dos elevados ideais edu- nossos espiritcs e dos nossos corações. 
cativos. U ninào-nos nesta hora, mais facilmente, 

Orientando-se, animando este sonho atingiremos a região encantada de Ofir,. 
de união dos educadores, sonho em que se de nossas almas, para trazermos, ilumina­
transforma em formosa realidade, a A. da, á luz de nussa crença, as gôtas de sei­
P. P. sente-se feliz nessa hora de con- va quente, de sangue rubro e de vida ar­
graçamento que apaga todas as amargu- dente para que se cristalizem e convertam 
ras e que se ilumina da luz de um~ nova nas pedrarias cintilantes que irão consti­
fé, l11z da esperança que ba de clarear a tuir os elementos basicos da .. casa do 
trajetoria da U. N, E., conduzindo-a Professor>. Obra de inteligencia e do co­
para a realização mais proxima da «Casa ração ; de mestres e para mestres ; do 
do Professor>. . presente ao futuro ; obra de vanguardeiros 

A ideia da c©nstrução _da •Casa do . que P_õ~ em vitorioso .p_ara)e_lo o edifício e 
Professor>, que constituiu materia esta tu- 'os ed1f1cadore~, ela s1gn1f1ca~á,. n.a ~u~ 
taria da A. P. P,, desde sua· .fundação,, grandeza, o milagre da eper~ia 1mortal1-
mantida e ampliada em duas reformas de zadora dos educador.es., 
seus estatutos, exprime u.ma dessas aspi- E então, pronto o edíficio: que será 
rações coletivas resultantes de um .ext~nso této, aconchego e abriro, e templo da Sa­
trabalho em cooperação. E de outra fórma bcdoria e santuario da Bóndade, onde ,a al­
não seria . possível imagiuar~se na· .cons- ma do Me.c;t1·e dos ·mestres será sôpro trans­
trução de um · edificio social do porte da figurador, anseio qu" p.u,rifica e força qu~ 
«Casa· do Professor>, que ·jamais poderia realiza, terão os educadore~ legado á pos­
significar o fruto de uma ação individuali~ teridade um traço profundo e vivo dQ sctu 
za<l,a; nem tão pouco, a · realizaçãQ de uma espírito. con:stt:utor. . , . . . . , 
uni<:a entidade associat·i:va ,, Obra ·inspira- Sr. ,Diretor do ·Departamento de Edu­
da e concretizada num dilatado espírito de cação-coube-vos a g·raça suprema de bu-

' • 
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rilar as arestas , de aproximar os espíritos, 
de afastar os impecilhos nesta obra de 
cong raçamento. O campo, ba muito se­
meado, necessi tava do lavrador tenaz e 
conhecedor dos misterios da terra, para 
que florisse a semente, tal cnmo dos cora· 
ções, ao contacto de um carinho, ao som 
de uma palavra mais doce, desabrocham os 
sentime11tos puro s e as ações generosas, 
cujas raízes vivem-lhe no amagu. Deveis 
sentir-vos satisfeito e tranquilo com a vos­
sa conciencia. Teremos , em breve, chega­
do á realizacão de um dos nossos maio-, 

res objetivos que sempre se concent raram 
na criação da i<Casa cio Professor» ,criação 
que tem, sem dúvida, alguma coisa de di­
vino, na sua re·,elação humanitaria. Am· 
parar . defender, valorizar aqueles que pro· 
curam transformar os males que se alas­
tram em bens opimos na obscuridade, glo­
riosa de reformadores concientes, é erguer 
e fi rm ar uma obra que viverá por toda a 
eternidade. Por isso, os nomes e as vidas 
daqueles que tanto concorreram para a 
significativa solenidade de hoje, viverão 
nas nossas lembranças, servindo-nos de 
guias aos empreendin1entos de estimulo e 
exemplo ao trabalho ! 

Salve, os professores do Presente e 
do Passado, plasmadores, em todos os tem­
pos, do cara.ter nacional. E que sob re os 
lares modestos ou abas tados dos educado · 
res, sobre as cabeças adora veis de nossos 
filhos e de nossos néto c;; , do.:1 nossos disci· 
pulos e dos nossos companheiros de ideais 
e de lutas; dos nossos chefes, dos nossos 
amigos e do nosso Brasil, desçam, neste 
momento, as bençãos de Deus, que hão 
tambem de iluminar os destinos da União 
Nacional de Educado.re.s. 

, 
gundo o pensamento. torna-se molesto.> 

Ele queria com isto sintetizar, expli­
Cdndo, a ação renovadora que encontrára 
na ltalia. Queria justificar a so ma procii­
giosa de energias que as obras sociais re­
clamam e exigem, sem cessar, do Homem." 
E deu, sem o querer t alvez, uma preciosa 
documentação aos que se defrontam com 
o Destino, corajosos e lucidos. 

Agir segundo o pensamento, isto é, 
os ideais, os planos, e depois a ação firme 
e tenaz, fie l· e absorvente - eis a diretiva 
publica da Ordem dos Professores. 

Ela é, antes de tudo, acima de tudo,a 
mais bela e pura expressão de um idea­
lismo constante. Sua organiz ação, genero­
sa e amplá, seus objetivos abrangendo to­
das as ativjdades do Mestre, todas as suas 

. . . , 

poss1b1l1dades como fa tor social, a palavra 
fraterna de união que lançou aos quatro 
cantos da Patria, sem esn1 orecer diante da 
tarefa a que se propun:ia ele inicio-confe­
ríra1n-lhe, como um glorioso brazão, uma 
autoridade incontestavel no me'i.o a que 
vinl1a servindo, abrindo-1bt, ao mesmo 
tempo, todos os rumos consagradores do 
fut11ro. 

Sua his toria , desde o antigo D.P.P., 
são capítulos de orgulho, ~e fé e de civis~ 
mo. Foi sempre o mais poderoso instru­
mento de vigílancia e defesa do professora­
do carioca, alheio, deliberadamente, ás 
ambições , aos interesses , ás questões indi­
vidt1ais. 

Colocou o magisterio-torça coletiva 
-como t1nica preocupação , situando-se em 
todos «os ritmos socia:s» que o sacudiram, 
na atitude conciliatoria, mas firme, entre 
o professor e a administração escolar. 

« A paixão da verdade semelha por 
' Salve, Brasil!, ' vezes, a cachoeira da serra , disse o grac·-

• r I de t{t1i. ~Ias o que ela contêm, e a impé-
Falou, por fim, a educadora Mer,ce- le, é .t revolta, não é a colera, não é ades­

des Dantas, presidente da Ordem dos Pro- truição, não é a maldade; é o poder do 
fessores e em seguida o Diretor do Depar- ,pensamento, .a vibração da fé, a energia 
tamento. · . n1otriz das almas, esse fluido impalpavel 

Foram os seguintes os discursos p1ro- qtte se transporta nas ondas invisíveis do 
feridos pela professora Mercedes Dantas e ambiente, e vai, por 011tra3 regiões, arder 
pelo Dr. · Costa Sena·: 

1 
. nos espiritos, fulgurar nas trevas hum a-

. , nas, abalar vontades, agitar indivíduos e 
4:Exmo. Sr. Diretor Geral do Dép~r- povos, reanimados ao seu contacto.» 

tamento de Educação-'-Meus colegas- i- Síntese perfeita desse sentido interior 
nhas amigas.-Emil Ludwig, nas pagi as da paixão da verdade que sempre, a todos 
sensacíónais dos Reus «Coloquios com 1'1us- os instantes, inspirou e orientou a Ordem 
solini», transcreveu, como portiao e ad- dos Professores. 
vertencia, estas palavras de Wilbeim M~·is• Sim, jamais a colera, a destruição. a 
ter : «.~gir é facil; pensar, d 'ificil; agir se· maldade, traindo-se em suas atitudes. Mas 

' 
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-0 pensamento , a fé, a enerc-ia, a confiança 
no milagre da união, na força espiritual 
-do Querer para definir e defender, para 
,agir e colaborar. 

Foi essa- paixão da verdade, póderosa 
,e inviolavel, que a sustentou nas campa­
nhas abençoadas, q 11e a fortaleceu, sem 
1:emor, em meio os dissabores, que lhe deu 
a convicção profunda, que é quasi fé, de 
-que o professorado marcha para o dia em 
,que dirigirá os seus proprios destinos. 

E' essa paixão da verdade que a traz 
a esta svlenídade como uma das fundado­
•ras da União Nacional de Educadores. 

Encerramos, hoje, o ultimo capítulo 
da Ordem dos Professores, como insti tui-

• • • • • 
-ção autonoma, e 1n1c1aremos a maior expe-
riencia dd víd:i. das associações de nossa 
<:lasse , no Brasil . Para essa ex periencía 
devamos o nosso passado de serviços pre­
ciosos ao magisterio, levamos a tradição 
-de nosso idealismo, a nossa boa ,rontade, o 
1:irocinio arduamente fe ito nas lutas rei­
·vindicadoras. o estoicismo em frente da 
•incompreensão, a desambição e o devota 
mento, a energia de nossa mocidade, o 
. amor á classe e á causa da Educação pu­
·blic:i. 

s ido, dentro da 
t rabalho diario 
aquele pequeno 
diretoria. 

• 
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Ordena dos Professores, no 
em .torno do nosso dever, 

• grupo que se 1r·mana na 

Desde 1933, nos tempos gloriosos do 
D. P. P., que me vejo cercada, constante­
mente, do afeto q_ue se não desmente, da 
cooperação lucída e sincera desse bloco 
amado e raro que me apoia em todos os 
imperativos do meu cargo. Nem só a ami­
zade, nem só a cooperação, mas a solida­
riedade infinita que é o sentimento que 
mais n ;,s ~proxima de Deus. Mais ainda, 
aquele cerrar de fileiras que é simbolica­
mente a n1aís preciosa atitude em volta 
dos que dirigem. 

Jamais exemplo igual encontrei algt1-
res. 

Foi esse pun:iado de amigas e colabo· 
radoras fieis que tornou sempre possível 
os nossos triunfos nas campanhas reivin· 
dicadoras. 

O pensamento era então entre nós,in ­
divisivel, a esperança se abrigava em nos­
sos corações, suave e bôa. Nunca pude 
dessa maneira arrepender-me de meus atos . 

E agora quando, como presidente, me 
cabe o dever comovido de registrar as der-

Levamos a fé que constroi e anima, radeiras linhas da historia da Ordem dos 
íJevarµos aquela tempera moral, apanagio Professores, ainda conto com elas para ó 
da profissão, parh os trabalhos em comum. labor imenso, penoso e fecundo que nos 
M.as, acima de tudo, levamos para a UNE, espera na UNE. 
como um compromisso de fidelidade, a in- Quei:o, porém, dessa cumiada em que 
dependencia de atitudes, a liberdade de me coloco, dizer-lhes os n0mes, como uma 
pensamento, o direito de defender o Mes- homenagem de meu afeto e de minha gra­
tre em todas as situac;ões em que êle pre· , tidão para que nesse recinto êles ressoem 
cisar de nos. e fiq ueµi como um exemplo de convieção, 

Creio no Mestre-é o principio de no~- de trabalho, de dever e de fidelidade nun-
-so crédo profissional. ca desmentidos : Carlinda Moreira Guíma-

Creio nele a quem está reservada a rães, Rita Olga de Vasconcelos Hanow, 
gloriosa tarefa da rt:construção nacional. Violeta Guimarães Aros a, Maria Ame lia 
-Creio nele qne é o guarda de no!'lsas tra- Nunes da Fonseca, E>ugenia Guimarães 
dições cristãs, historicas e sociais, do pa· Réga, Otília Meireles Giffoni, Custodia Si­
trimonio moral do povo brasileiro. mões, Ara bela Valadão Orlandini, Violeta 

E com essa fé em sua missão e em Campos Borda e Maria José Lengruber. 
-seu trabaiho apostolares, entramos para a , Devo agrad~cer tambem, como um 
UNE. preito dejustiça, a colaboração desinte­

Minhas co1egas, eu disse que hoje fe- ressadas e esclarecida dos Departamentos 
chavamos o ultimo capitulo da vida da· ~ das diretorias dos Centros criados pelà 
Ordem dos Professores. Ordem, especialmente ao ilustre professor 

No cenario de nossa existencia publi- Dr. Mucio Cordeiro, presidente do Centro 
-ca, a instituição que eu fundei a 9 de dos Professores Noturnos, antiga e pre-s­
Abril de 1936, com o professoraqo · que me ~igiosa associação de classe, a primeira que 
:acompanha, desaparece como e,xpressã,o ~e ligou aos nossos destinos numa demc.,n,s­
de 1rtma vontade dirigida e independente ~ tração admiravel de compreensão e de in­
-vo+;so ser-viço. ~e,r.pretação do, princípios sabre os quais! 

Talvez ,llgum dia vos conte .o que tem , ~rigimos a nossa instituição. · 
' • r 
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Neste momento, meus senhores, eu Em boa hora o milagre se operou, e· 
expresso, de coração, os meus melhores essa · communhão de idéias e identidade de· 
votos á UNE. , sentimentos não só vos honra, como vos 

Se nos reportassemos aos doces tem- prestigia. 
• 

pos em que se chamavam os bons gen1os Unindo-vos, fortalecei:,, a vossa classe ,. 
e as fadas benfazejas para propiciarem as e, ao mesmo tempo, ganhais em atttorida­
nossas criações, eu lhes pediria, como uma de, para expôr os problemas, requerer-lhes 
oferenda de minha sinceridade, que lhe a solução dos poderes publicos e ficais ar­
assistissem aos destinos, que ~ defendes- mados de enorme: soma de poder, que, es -· 
sem, que a amassem e a servissem cora- tou certo, sabereis utilizar em pro·veito da 
ções destemidos, inteligencias claras, pu- comunidade. 

• 

ros caracteres, devoções raras como as que 
eu encontrei na Ordem dos Profe&sores. 

Só assim entrareis realmente· na es­
fera da ação, onde se travam e decidem 

E assim sómente aquelas esperanças questões decisivas da nacionalidade. 
fortes de que nos fa la Manuel Bonfim, pre- Ser mestre, hoje, não é apenas ensinar 
parariam a nova sociedade de professores .uos livros: é doutrinar agindo, é exercer 
para no futuro ciue se lhe entre-mostra, influencia publica , docencia civica,magis­
agora, «não desfalecer nas alternativas da terio pratieo, ensino em marcha. 
ação nem ser colhida, nunca, de supresa. > Para ,lesenvolvimento desse amplo-

1programa, precisais de uma séde digna de 
Foi a seguinte a oração do diretor ge-

1
vossa tarefa social, de numero crescente 

ral do Departamento : (de membros do professorado e da vossa, 

«Acabastes de ouvir, descrita pela pa­
lavra autorizada de varios oradores, a tra­
jetoria de uma grande .ideia. 

A principio simples aspiração impre­
cisa, vai se avolumando no tempo, ga­
nhan:io aos poucos os espíritos, até se fa­
zer realidade. 

O intuito de congregar em uma só to­
das as associações de professores, dando 
assim mais relevo a seus objetivos e maior 
significação a seus pronunciamentos, vem 
de longe e data de muito. 

l\1as, como toda a grande idéia, teve, 
para vingar, que esbarrar em obstaculos e 
superar n:uitas barreiras, opostas ao ím­
peto de sua marcha. 

Não seriamos siquer prudentes e me­
t1os ainda capazes de construir, se, ao tra­
çarmos planos, não contassemos com a re-. . , -s1stenc1a a sua execuçao. 

A solenidade de hoje significa que um 
grande passo está vencido; não nos dete­
remos em meio do caminho. 

Para tanto, precisamos . !!Omar, não 
distrair energias. 

Vós, melhor que ninguew, conheceis 
e proclamais diariamente os prodígios de 
fo.rça· bem orientada, ante a qual cedem to­
dos os estorvos, oscilam e aluem todas as 
dificuldades. 

E seria realcnente estranho que fa­
lhasseis na a"plicação · dos princípios apre­
goados, quando tratais de vós mesmos, · de 
vosso interesse, de vosso futuro. 

indisct1ti vel benemerencia. 
E' a-Casa do Professor-instituição­

que ha muito já devia ter sido criada.para 
abrigar em seu seio uma classe merecedora­
'de todas as deferencias, capaz de todas as. 
renuncias, no sacrifício voluntarios de sua 
abnegação. 

Penso de longa data em ve-la ergui­
da, para vosso conforto e vossa dignidaâe. 

E mal o destino me pôs nas mãos. 
maior par.'.:ela de poder, dele me servi 
para levar a efeito o grande tenta me. 

Ai tendes o resultado expresso nai. 
unanimidade de vozes qul! aqui se ouvi­
ram, num concerto esplendido. 
' Para isso, foi preciso desaparecerem 
instituições cheias de serviços á cultura 
e ao ensino, com passados brilhantes de 
lutas e vitorias. · 

Assumi--confesso - responsabilidade 
desproporcionada e de graves tiscos. 

Mas não me intimida a grandiosidade· 
{ia tarefa. Vejo por toda a parte material 
!lisperso e mal desbastadc, mas é a dis-­
persão na harmonia, a dispersão que pre-­
cede os grandes feitos, nuncia do progres -
so. 

Movido pelo poder miraculoso de vos-· 
sa energia, todo esse material·se ordenará< 
~om simetrica beleza, num monumento de.: 
* randes linbás puras. 

Senhores professores! 
Lendo, 'ha tempo!! u:n livro cheio de­

ensíni!!.mçºto~ preciosos - A vida do Di-

• • 
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r e[to, de Jean Cruet, fi cou-me perdida a 
vista num lance de rara beleza. 

Conta êle que um monge teve na ida­
de :nédia, uma vi são s ingular. 

Em va:;ta á rea , J.\lóntes e montes de 
pedrás jaz iam con fti n ctidos e esparsos. 
Eram de fó rma irreg ular. cheias de ares.' 
ta s , se m utilidade aparente. 

St1bito , êle as viu, movidas por força 
invis ivel, rolarem sem ordem ao acaso. 

Mas o a l'.'l SO intel igente e prodigioso 
as aju stava e un ia e as pedr ... s in formes se 
tra ns fo rmavam em ogivas, em colunatas , 

• • em cap1te1s . 
O edifi cio aos poucos subia e avultava, 

e do cá os surgia a harmonia complexa e 
atorm entada de uma cátedral gotica. 

Ta mbem eu me ·deixei empolgar p or 
sonho identico. 

Fiz dele um voto e, para cumpri-lo, 
empenho todo o meu esforço, comprometo 
toda a minha diligencia. 

F io da força prodigiosa, pro veniente 
• 

de vossa união, para construir o grande 
templo. 

E êle se erg11erá, imponente, 
E ao ver um dia esplender ao sol o 

édificio, que erigir convosco, hei de me 
envaidecer por ter lev&do um pouco de ar­
gamassa á vos sa obra ingente e de ter si.do 
um artífice fortt1ito de vossa grandeza. 

-- ----- ·-- ---·- ------·- ,,, _____ -- -~ 

Educação Moral e Cívica 

A Lei Moral 

A consciencia manifesta-no~, pois, o de­
ver, ou a lei moral, que nos impelle a p1·oce­
der desta manei1·a ou daquella. 

O homem é, ou pelo menos pensa que é 
um ser livre. Quererá, porém, isto dizer q11e 
pode fazer semp1·e o ·q11e lhe apraz, o que 
exige seu desejo, seu prazer ou seu cap1·icho? 
Que não esteja pres·o a coisa alguma, que 
possa usar de sua liberdade como entenda, 
sem considerar nada mais do que seu proprio 
arbítrio ? 

O homem está só, certo de que ninguem 
o vê, ninguem tem noticia de sua presença no 

log,ai·. Pode lançar mão de uma 1·iqueza,. 
com que se tornará op11lento e pode1·oso, pode 
destruí!' um documento que o obriga ; pode 
p1·epara1· cont1·a outrem a mo1·te, o prejuízo 
materi al ; pode enviar a carta anon yma que 
moleste a honra 011 pei·turbe a tranquillidade 
de out1·em . 

Pode . Pode fazê-lo mate1·ialmente. Um 
mov im ento e estará feito o damno. Quem o, 
impedirá? Entretan to, via de reg i·a , o homem 
não o faz. P(Jrque ? Porq11e moralm ente não 
o pode fazei·. Alguma coisa o impede . Ha 
uma 1·es is tencia, um laço, um a prisão. Si: 
quize1· obstin adamente executa r aq11 ell as coi­
sas , terá de lutai·, de vence i· essa resisten­
cia, q11e é toda espiritu al ma,s prende mais 
do que cadeias de ferro . . 

Si fôr violento comsigo mesmo, si que­
brai· essa cadeia esr,iri tual, si vence i· essa 
i·esistencia e fiz er aquillo .qu e sabe m11ito 
bem que é o mal e não deve sei· feito ; elle 
expei·im enta,1·á em si prop1·io um a dô1·, 11m 
descontentamento, 11m a agoni a . 

Essa dôi· e o 1·emorso, a accusaçã o pe-
1·enne poi· ter violado uma 1·egra, um a lei) 
uma imposi ção da conscien cia., um a obrigação, 
um devei·. 

En1 q11antas outras circumstancia.s o 
mesmo facto se repetirá ! Estou t1·anquillo 
em· n1eu la1·. Rico e ieliz, desfr11 cto os praze-
1·es da vida. Mas sei de repente q11e meu pai 
ou minha mãe , longe, caem do entes , estão 
mal, n8cessitam de mim ; meu irmão está 
ameaçado d'e um perigo ; meu ~~igo está em 
necessidade. · 

Qt1e fa1·ei então? Encolherei os omb.1'0s 
procu1·arei esquecer, pensarei que meus pais 
estão muito longe e que é penosa a viagem ; 
q11 e, meu irmão e meu amigo acharão quem os 
soco1·ra, e que é muito desagradavel desisti1· 
de meu ócio, de n1eu conforto, de minha 
tranquillidade ? 

Ce1·to q11e não. A custa de todos os sa­
crificios voarei pa1·a junto de meus pais, bus-­
ca1·ei meu irmão ou meu amiga , compartilha, 
1·ei >s uas amofinações e procu1·a1·ei minorar~ 
lhes o soffrimonto. 

·~ Eu era liv.,·e de deixar que tudo corres·­
se por· si, sem incommodo meu. Porque não o 
faço ? Po1·que em verdade não seu livre. Sr,u 
eSÇ,faVO de uma lei, a lei mora1 0U O dever, 6 
tenho de obedecer-lhe. 

(J. S. Reis; 
• 

• 

-
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.A :latipha de merenda 
.. 

J
, , • 1 

Qt1ando, a fora; a s1neta soou pa1·a o: re-
,creio, o Zequinh.a chamou-me e111: segredo, pro­
p.ond,o-1ne: 

- Assim que ,o Custodio. estiver merendan­
.do, . vamos por ,detraz su1:!Jreendel-o,. Já falei 
.á Conceição, ao Dedé, a,o Peréréca. Nós cineo. 

- Para .que? 
- Pa1·a uma coisa. 
Quando o Zequinha fazia daquellas pr-o~ 

postas ninguem estranhava. 
O pequeno era um dem:onio. Rar,o o, dia 

·não arn1ava uma partida a um con1panheiro; 
·Escondia o sapato ou a chinella ,de um; amar­
Eava .a pêrna ,de otitro na pe1:na da m·esa_; pr e­
gava ps vestidos das 1neninas uns nos outr,os, 
:com alfinet es ; substituía po1· agua a tinta 
•de escrever. 

Não liavia diabinho peior; P1·0,vo'.lava sµs· 
,1Jos, substituía, na merenda alheia, p·edaços de 
1doc.es po1· peclaços de madeir'a., pocI' pedras ,iO•U 

-miscas de bananas. 
Era no rec1·eio que a m·eninada mere11-

\d.ava[ 
Mal ia acabando ele tocar ;1. sineta, s.g,i­

amos ,c,orr,endo p.ara o quintal, com 9 emb1·ulho 
ou a latinha de comida qt1::i l1aviam·os trazido 

,de ,casa. 
A á1·ea ,do r ec1·eio devia ter· mais de cem., 

;inetr,os de co111prido, qt1asi tocla plantada de 
sapotiseiras com grandes •copas e grandes som­
bras., 

Espalhava-nos sob os · galhos, em liber­
.dade, a ,comer e â .b1:incar. Eu tinha a minr1a 
sap·otiseira predilecta. Merendavam debaixo d•el-
1a ,uns quinze 10U vinte alumnos, entre meninos 

• ,e meninas., 
A Ca1·0Iina chefiava a turma. 
A Carp]ina tinha um a1' de mãe da gente; 

·na ·voz, ·nas maneiras, nas exp1ressões, sentia~se 
que liavia nascido pa1·a cuidar de criancinh.as. 
'.Até no raihar pa1·ecia uma senhora; Qua11do 
gualquer ~e nós se e;tcedia em t1·aquinada, 
ella, ,com os módos de t11na a vósinha, dizia: 

- Que é isso, F_:ulano? Tenha termo. 'de 
• 1 :~nen1no. 
A sua ·c.aixa de livros parecia a ga,veta 

. ou o b,aiaio de uma ve!I1a. 1 
. Se alguem queria uma agulha, havia1 a 
. ·agulha; se se precisava de am botão, ha viê'j, o 
bo.tão ; si se pedia um pedaço · de bar·barlte, 

. até p.edaço de ~arba11te lá se encontrava. j 
Sentíamos prazer em obedec,el-a. Como, (l}le 

,achavamos graça na autorida-de que ella nos 
' 1 ,impunha. 
' O brigão da tt1rma e1·a o Basílio. I}Jã.u 
sabia contar senão proêsas e, á menor brin­
:cadeira, ton1ava ares de valentaço, espancan-
.do os collegas pequeninos. I, 

O Bicho de Vôco, claro, gordo,, redondir 
' .nho, vivia ,cochilando pelos cantos. 1 • 

O l'er·eréoo, amarello e entanguido, ia at,e 
. ' 

aos 1r,u1:rc·~, qt1a11àc ,o chamavam P:elo, ::tp ':llli· 
do. Nicoláo ! b,aptisara-se por Nicoláq! 

N:ão havia no grupo ninguem mais •en· 
graçado ,do que o, Jf'ala M ol le . 

Era um m•enino, mo1·en o, forte, de v;oz 
jpr-·eguiç.osa e. ·cantada. No pri1neiro momerit ) 
·parecia um mollengão; tinha, no en1tanto, uma 
,vivacidade surpreende11t•e d·e int,elligencia. 

Ridicularizava as coisas com uma graça 
e um geito que nos fazia, r ê'benta1· em gar­

. galhadas. F.oi elle quem, p·ela pri1nei1·a . vez, 
,chamou o Nicoláo, de J>eré;·1;.~a, o Eloy de 
Bicho de Côco, -

O ,eg.oismo do Sinho,zinh·:i 3,:)'ffria na sua 
b 10{} C8.i 

- Fiquem sabendo, dizia 00m a sua voz 
:p·achorrent-a e molle, fiql1em sabendo que o 
'co1·ação mais duro desta villa é Oi do, Sinho­
zinho. Já viram v,ocês o carneiro de sella que 
,elle ganhou? Uma te11tação. Branquinho e.o.mo 
esp•uma, todo arreiado co,mo ·um cavallinho. E' 
da gente ficar de agt1a na bocca. T,odos os 
dias, á tarde, eu v.ou namorar o carneiro. 
Chego, adulo o Sinhozinho, digo• que elle é 
rico, que é ,o menino mais ~stuclíoso aqui da 
\8Scola, o mais intelligente, e "mais ist,'.J, e n1ais 
[aql1illo. P,ensam vocês que elle já m·e 4eixou 
:rr1onta1· no carnei1·0? ! Oh, bichinl10, sem coração:! 

Da turma da minha sap,'.ltisei1·a, o 1nais 
pobre devia ser o Custodio. Mas era, com cer· 
teza, ,o mais altivo. 

11..'s vezes ia descalço á escola. Tinha .. po­
;ré111, um a1· de tanta ,disti11cção que a gente se 
tesquecia de que fi lie estava sem saJ>atos. 

N:a sua ,casa, ao que se murmurava, :nem 
sempr0 havia .o que comer. Mas, 1quem o visse 
•co·m aquella altivez de príncipe, julgava-õ o 
,menino mais feliz e mais farto do m:undo. . 

N.ão pedia uma laranja, uma bana11a. · um 
peda,ç,o de bôlo a $!Ollega nenhum. .0 só :),C· 
1ceitava 10 _que 11:;e offereciam, quand,'.J ficava 
feio . recusai·. 

Em certos _dias, comia alli · junto ,d'e n·õs, 
'offerecendo-nos gene1·.osamerite o, que bavia ná 
sua latinha, En1 outros afastava-se _para me­
rendar juntJo ,de uma toiça de jasmins ~ 

iitlguns passos da sapotiseira. · 
- Porque é que o Custodio, ás vezes, 

vae 00me1· longe de nós? perguntou um dia 
o Dedé . 

A Conceição explicou: 
- Porque t1·,az de casa coisa g,Jstoga e . 

não que1· rep:arti1· comnosco • 
- Hum! Não é! disse o Zequinha. Alli ha 

mysterio e eu hei de ,desc.obrir. 
Naquelle dia tive1nos exp1licação do caso . . 
Qu.ando o Custodio, , -com a latinha da me, 

,renda, se afastou para os jasminei1·,)s, o, Ze­
quinha fez-nos · um sig11aJ., Fomos por t_raz da · 
toiça, na ponta dos pés. 

O Custodio mettia a colher na lata e le· 
vava.a gostosamente á bocca, co,mo se estivesse 
.a saborear· um bom petisco. · 

Et1 e o Dedé de um . làdo, 9 Zequinhll, a 

• 

• 
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-Co11ceição e o Pe,reréca de outro, . c.ain1os-lhe 
:em cima, ele su1·p1·eza. 

O Zequi11ba arrebatou-!I1e a · 1atinl1a d·as 
itnãos. 

011 ! su1·p1·eza. ! F'ica111os todos acanhados, 
tristes por aquella descoberta. Na lata não l1a­
via nada, nada, 11enhum vestígio ele co'Inida .. 

O Custodio tinha-a t1·azido vasia de casa, 
e, pa1·a que não soubessen1,:Js das duras 11eces­
da·des de seus paes, fô1·a para pe1·t3 dos jas­
minei1·os fingir que comia. 

1' i1·ic1to Corrêa. 
(Do livro «Cazuza)>, a sair b1·e·veme11te). 
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de Pedro , velho gra­
copiador de trabalhos 

O Sr. Nascentes é que, por seu pre­
posto, foi áspero comigo. Em sua defesa, 
publicada no Jor1ial-do- Co11ié1·cio de 14-2 
- 37, num lugar em que, por descuido , 
supôs que eu tivesse errado, chamou a 
texto meu , irónicamente ou de n1aneira 
escarnecedora, «lição admirável ». Noutro 
passo, ou noutros passos, diz que argu· 
menta de má fé. 

Convidado o paladim a citar frase mi­
nha, de linguagem insolente, ou chas­
queadora, apresentou esta : «O Dicionário 
do Sr. Nascentes é um amontoado de 
notas para futL1ro estudo que não foi fei­
to>>. Em qualquer dos três livros que pu-

E X p L I C A C Ã O bliquei a respeito do Dicionário - Língua 
' Materna, Estudinhos, 1 ª . e 2ª. séries, vê-

Queixa-se O sr. Arttenor de Nascen- se a demonstração do que afirmei. Se for 
tes de que minha linguagem, com relação de mistér maior número de provas citarei 
a seLJ Dicionário, é muito rude, despolida, estas, para as quais foi minha atenção so~ 
quiçá insultuosa. licitada por eminente homem de letras e 

Com pesar meu, nunca fui homem 1filólogo no bom sentido do têrmo. 
delicado, e, quando acho ruir11 certo es- Abra-se o Dicionário e veja-se o que 
crito, não logro mascarar meu pensamen- ,êle contém a respeito de balofo : «Balof~ 
to e o enuncio .com tôda a franqueza.Sou -V .. RL.,IX, 31?" E nada m_a1s. S_era 
<incapaz de ter má impressão de um tra- poss1ve_l se tome 1ss~ con1~ ~t1~o_log1a ? 
balho e, para ser agradável ao autor, di- , VeJ~-se o que d_1z o, f?1c1onar10,_ que 
zer-lhe que O tive na conta de bom. e exclusivamente et1molog1co, do termo 

Não me praz o ser excessivamente manga-d:~veludo : «Mangas-de-veludo­
franco e áspero. Mas se me dessem a es- ,Ave ma.r1t1ma que tem as asas pretas e o 
colher entre o ser rude e incisivo, como resto do corpo branco. (Dalgado)». 
o sou, e ser elogiador, muita vez insince- Que há de etimologia nesse verbete '? 
ro, não vacilaria um momento e ficaria Não é, evidentement1::, nota para futuro 
discolo. ,estudo ? 

Con'lolo-me de não ser polido com 1 Em vez de ave niartti11ia, como co-
ter a consciência de que· sou sincero e piou o Sr. Nascentes, havia de ser aves 
que sempre me mostro como o sou. Além 11ia1·íti11eas, visto que escreveu 1na12gas de 
disso, não faço referências más a ausen· velzido. 
tes, como não faço críticas clandestinas ' No Glossário, de Dalgado, vê-se êste 
Na roda que freqüento não há mordazes, trecho : « ••• o pássaro chamado manga-
item deslinguados. de-veludo ... ,. 

Sem ambages, apontei copioso nú- Mais um exemplo para tertninar, por 
mero de erros no Di.cionário do Sr. Nas- agora. 

· centes. Nãô sinto, porém, que tenha in· Suponhamos tenha alguém visto, no 
sultado o autor ou que lhe tenha dirigido Dicionário de figueiredo, a palavra ,zório 
chufas, remoques, e penso que não o de· e dela queira saber a etimologia. Abre o 
biquei. Dicionário do Sr. Nascentes e na página 

Há pouco, conversando cóm um co· n. 554, 2ª. coluna, dá com isto : «Nório 
lega do etimológico patríc·.io disse-lhe que -.• Será grosseria, ou remoque, dizer-se 
não tinha consciência de ter apodado o que isso apenas é nota para futuro es­
Sr. Veras Nascentes ou que, pelo menos, tudo ? 
isso nunca foi minha intenção. Tive em Aparece o têrmo J.zó1·io em .outr.os di­
mira mostrar a meus leitores qual o lugar cio_nários, como ·o da língua francesa de 
que suponho deva ser ocupado pelo pro- Littré, os portugueses de A. Coelho, de 

• 
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Santos Valente-Aulete, etc ... figueiredo 1.1·io. ,\i\as estLtdos posteriores não confir­
rei;ista tto1·ina, como ó.r:ido de rtót·io, o que j,maram os de Svanberg e nório e jargô­
também está em outros dicionários. nio não figuram entre as subst[tncias 

Os livros de Química que estot1 acos- existentes. Tambérr1 não existe st1bstân­
{umado a ler não falam em o 1zó1·io. Mas' eia cha1nada 11iú1·io e, em certa quadra, 
em os «~<\.nais de Química e f armá eia» foi o cloro tido corno óxido de múrio e 
(Annalen der Chemie und Pharmacie ... ) o radical da palavra ai11da aparece na ex­
de 1845, vol. L VI, pág. n. 223 e seguin- pressão ácido r11zi1·icítico. 
tes, há longo artigo de onde se retiram Existe o 1zo1·ito, rocha da família dos 
algumas noções relativas ao Nório, hoje gabros, na qual é o piroxênio ortorrôm­
desaparecido. bico. de nome também ligado à raiz da 

Svanb~rg, em memória apresentada,'[ palavra Noruega. 
em 1845, à Academia de Estocolmo, nar- O n1ineralogista Dana cham"tt 12orc­
rou seus est11dos a respeito do zi1·cô1zio, tito a um anfibólio preto, que contén1 alu­
metal descoberto em 1824. Acreditott Svan- minio e ferro, e tirou o nome de J.Vora, 
berg que não fõsse o zircônio substância\ ·cidade sueca e Litos, JJedra. 
simples e sim misto de três substâncias- Creio que o menos que pode dizer­
zircô11io, sem qualificativo, zircônio norue- se dos verbetes do Sr. Nascentes. é que 
guês e jargônio· são «notas para futuro estudo», que o au-

Ao zircônio norueguês, tendo conta I tor não fêz. 
que a Noruega em outros tempos se cha-' 
mou No,·e, deu o nome de 1zo1·izi11z ou 1zó- PEDRO A. PINTO. 

1 

As. Republicas Juvenis e O problema da/ para a instafação de escoías destinaclas :-ios 
educação dos menores abandonados ,

1
,menores 'cl.bandonadoo e delinquentes. 

De 1nodo que a S-ui,ça preferiu êste 1·egi-
e delinque·ntes na Suiça n1e, entregando os meno1.-es a familias ,de agri· ' ' . 

• • 

' 

cuitores, pois a vida do ca1upo, que1· 13ôbre 
'I,eon Renault, expressão brilhante do magis- l o p·onto de vista íisiao, q.uer sôb1·e o poJ1t,c,. 
terio de ·Minas Geraes, o organisador do Insti- de vista inoral, produz melhores resttltado.:; qt1e 
tuto J oí'io PinhE:iro, percorre o vari~_s . paizes da a permanencia nas ciclacles, onde sã:rJ maiores 
E_uropa em i:om1ssão do gov~r~o m1ne1ro, e de_ssa as seduções, a vida menos t1·anquila e n1oral. 
viagem de estudos, nos da interessantes im-, No livr,o - Jl ciéncicc JJ·e12itJenciáría ·iio Oon­
pressões . O proble_made educação dos menores . g1·esso de Sffokol11io - Dep,ortes e Lefebt1r~ 
abandonados e del1quentes é assunto de uma . '· l . , . , 
série de artigos, que vem publicando:. e abaixo pieConisa111 tambem este ~eflr,e p~ra. a Fr~n­
transcrevemos com a devida venia um des- . ça ac1·escentando que o i,clea, serta e1ico1itrar 
ses, em qua 'trata das Republicas Juvenis. f c1 11zi!ia.~ irítelige1ites, oferecendo fo ,lcts as ga.; 

. . 1·anitias e 'disp1ostc,s .a srJ e12cri1·1·,ega·rem dct e(lii·. 
, · , Ao íad? dos meto~os puros de s~lz-gu~ei·- ! cc1,ção das c1·iançc1s viciosas e ctbctndonctclas. .. 
.ne1ne11t, . existem c,omb1naçoes ,e 1n~d1ficaçoes. Nesse Congresso, não ho.uve um só ora.clor 
E.111 ~fgu~as es~oias /:1 auto-exp-i·e~s~o ~os ai~- . que deixasse ide manifestar a sua preferência, 
~PS. ~ so ?cas1ona1 o,u fragm~ntár1a, isto ~' pela viela e1n familia. . 
e~e~ 1nt·ervem som~nte nos, 3:ssuntos que? d1- Enti·e nós, falta tentai· esta modalidadre· 
retamente, 1hes dizem 1·espe1to, pias nt1nca que sôb1·e ser ecê-nomica est'ou bem cérto 
nos referentes ao regimie totaf ãa. · ruaqla. pod~ri.a ,dar 1·esultados satisfató1·ios. , ' 

' · Como, geralmente, o primeiro lar· liasrri- Q11a11do se compulsa a legislação, a 1ite-
tc;~~ii·o, que encontr~ a. ~ri_ança semi pai, sem. ratura ·e ·o ,,,oto {le vários c-:J11gresso~, ;referen~. 
'ma11 e ,o xadrez da pol1c1a, onde 1·ecebe .os tes ao assunto, 10.u se ~·ate cr~ 1·eg1me pura• 
1primeir·os ensinamentos ·para a inat1·ict1la na . mente familiar, .ou do 1·e_gime do self-_q01.:er• 
,escofa 'do crime, a Suíça encaminhou a solu- neinent, ou dq 1nixto, o, que se verifica é 
çã:0 do pr,oófema ·düt~ -sooôrro á c1·iança ;::i,ban- que 'a caserna e.:;tá francamente condenada e 
danada, de preferência, para a .sua ~ofocação 

I 
vai, ~o.s r1oucos, '. sendo abolida doo, Cill'p,:Ji-S co· 

no seío de familia d'igna e qonestía onde re- Jegiais. . , , . , : 
c'eóe conveniente educ:açãç. ,, . ·. Em qu.alque1· ._hip,otese, . o que é , fóra ,. '1e, 
· · Neste particular, seguiu ,o voto de vários éontestação, ,.também, é qt1e não ,adianta J1àda,. 

congressos internacionais, qqe concfuir·am. reco- 'se. o regim·e [dà . escbla nã;o fôr d:9. prevenção, 
nhecendo: · · ' ' ' · · · ' ;dé ·doçura, de amenidade, ·emJ ·que · os 'mes't1:e·s 
· 1 · • I,0 ) -'-'- E· , preciso dar · á -êriançá., ' priva.d~ fJiocurém: viver'.,: uma vída ,ele co.inunhão' rle 
de seus· pais, uma, familia de ' adoção; ·, · · · i-Oétas, dé 8'entimento, ·'de trabalho, ··com os alu;., 

2.0 ) - Os campos são µiais .aconselha veis nos, tendo o exemplo como o melhoil" ;fato1· 
educativo. 

• 

• 

• 

' 

• 
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Lanbruschini afirn1a energicamente a ne· 
1cessida,de que tem o educador tBi aocostàrsi 
(Jgli alluni, (li dtiveni1·e il loro co1i/ide1ite, it 
loro <1·1nico, de persuaderli che nesstbno pití di 
l'lt1: v.olontieri gli ascolta, nessuno ê pití dis j 
rposfitJ a com,piace1·li .ove ei p.àssa, iiéssitno 71iu 
lloleritJe cli non pote1·li og,~or conte,itare, iie· 
Sllno piú iiicapace dii, incericar versrJ lo1·0. di 
gius'ffizia, o di cl(Jvziti 1·igua1·di o ài beg1iini,tá. 

N,estas sabias palavras se acha d'.elinea:do, 
{111anifestamente, o 1·etrato do educadru·, tal 
~orno <leve proceder em face do aluno·. E 
13.crescenta Lanbruschini: - «Vou! andare con­
tr·o le tendenze piú forti della natura um,ana ~ 
lignora que veleggia1·e contTo vento si puó, 
1na bisogna bordeggiare cioé sapiersi se1·vi1·e 
ldello stesso vento contrai·io p1·ooedendo n04 
i11 linea 1·etta, ma in linea spezzata.,> 

Sem duvida, o sistema p,1·eventivo a1ire­
l:lenta maio1·es ,difict1ldades n!l pJ:ática. Da par­
te dos aluno.:;, mais fácil, mais satisfatórios, 
1111ais vanta.joso; ,da parte dos educadores, são 

-gi:andes as dificuldades, que pode.rão, ent1·e­
funt·o, ser ;::i,tenuadas, si se entregar,em de co1·· 
ipo e ia,lma ,á sua tarefa. 

O educ.ador .é um individuo que deve se 
~onsagra.1· á oorte ,e ao bem do,s seu3 alunos ; 
,:leve estai· sempre pro11to a afrontar t odas as 
fadigas, todos os disturbios, p,a1·a atingi1· o 
fim, que é a educação civil, mo1'.al, cientifica 
e prÕfissional dos seus alunos. 

O sistema prevent ivo to1·na os alunos ami· 
' gos dos mestres ·e dos vigilantes ; vêm nesses 

funcionários bemfeitores 'qt1e ,os avisam, que 
os a0onselhan1, que lhes desejam: o. bem, que 
procura liberta-los ,dos castigos e da deshoni·a. 

No 1·er1ressivo, os alunos encara1u os fun· 
cionários 1nais como policiais-algozes, Co1no a 
sua p1·á.tica não se conquis~am amizad'.es ; alie· 
na,m-se simi:;,atias; não se 1n~lhorami os <lelin­
(4Uentes, 

_ A propósito de unia ~ntrev.ista do sr. dr. 
Saboia Lima, ilustrado Juiz <le Menor·es da 
Capital Federal, por mim contestada, em an-

· ierio1· edição \desta folha, e na qual afirn1ava 
que a criação de ca.sa1rlarcs para grup os de 
alunos, que fi cam sob a _guarda de ca3a] idoneo:, 
habituando-os á vida em familia, é o r,§gime 
idéal que, na Amé1·ica do Sul, só a Republica 
~\.rgentina adota e o Estado de São Paulo, en­
saia a sua. práti~a, recebi dês3e ilust1·e magis­
t rado a seguinte carta: 

«Juizo de Menores do Di3trito Fede1·al. 
E,xmo. sr. dr. Léon Renault. 
E',audar,iies cor Jiais. 
Tive grande satisfação pat1·iótica em lêr 

. no «Minas Ge1·ais», de 6 do corrente, a. sua 
~ontra<lita á.s minhas <leclaraçôes que no Bra· 
sil não ,existia o regi1ue de familia no pro.­
plema da assistên~ia á. infancia abandon.a.da. 

Folgo em saber c1ue no Instituto «J.oão 
Pinheiro» é adotado êste regime. Lamento gue 
nas 'minhas viagens a "Be!.Q Ho:rizo~t'e, não te­
nha visitado o modelar estabelecimento. 

• 

Num traball10 que vou escrever para o 
<(J 01·11al do Comércio~>, terei .o pTazer de aco­
lher e transcrevei· as suas p_ala·\Tras. 

Foi em Minas que iniciei a n1inha vida de 
)magist1·ado e assim é pa1·a 11iim. m•uito grato 
que nesta g1·ande terra tenha sid'o iniciado .o 
~·egime :familiar. 

Co1u os ,cumpri1uentos do. colega e amigo 
~dmirador. 

(a) A. Sctboia Liina.>> 

• o • - +-•- • • • • .. __. • • ~ ·• -• .._ +- + --+ --+ 

TRES PALAVRINHAS 
Laurea - A palav1·a latina laiirea 

(p1·on. láz1-1·ea), a. coroa de louros, deu em 
nossa lingua láu,·ea, que quer dizei· p1·émio, 
ou distinção. A pron11ncia ge1·al é a que 
acabo de intlicar; entretantJ, diz-me um 
prezado amigo que ouviu algnem dizei· 
lau,·éa. T1·ata -se, com toda probabilidade, 
d;: C(Jnfusão com lazz,·él, que tem a mesma 
significação. Não ha duvida alguma : láu,·ea 
e lazi,·él. 

lmmiscuir-se. Verbo usadissimo, pelo 
menos no Brasil, tem direito de entrar no 
diccionario, ainda que anotado como proprio 
de nosso paiz. Porque em ve1·dade não é 
abonado pelas auto1·idades antigas. Os dic­
cionai·ios não o consignam, salvo o de Simões 
da Fonseca - João :Ribeiro, que diz: cde­
ploravel invenção, á semelhança do francez, 
• • 

ll1ll1ll SCel'". 

Deploi·avel inveuçao, nada menos! 
O P. Teschauer consi;nou-o em seu vo­

cabulario de brasileirismos . 
, E;' voz util, necessaria, popular e de es-

tii·pe legitima, ainda que mal derivada, pois 
deveria sei· ir1z111 iscer ou i11z1nisci1·. Foi, p1·0-
vavelmente inventada por alg11em q11e tinha 
bem presente o perfeito latinº do ve1·bo 
i111111iscére. que e1·a z111nzisc11i. Tanto vale 
dizei· que deve ser admittido na hon1·ada 
familia de nosso vocabulario, pois é preciso 
não esquecei· q Lle o povo, não os g ramma­
ticos, é quem faz e altera a linguagem. 

• 

Textil - Este adjectivo é paroxytono 
(téxtil), não pode havei· hesitação a 1·espeito. 
F'igueiredo indica têxtil, o que seria justo, 
mas ninguem diz no Brasil. A pronuncia 
mais corrente entre as pessoas instruidas é 
têxtil. O plt1ral é téxteis, e não te.c;tis: fibras 
fe'rx:teis, indrestrias texteis, devendo consi­
derar-se errado fibras textis, i,zdustrias 
textis. 

Algumas pessoas menos cultas pronun-

• 

' 

• 



, 

' 

• 

' 
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ciam textíl, plural textís, mas isso deve sei· 
evitado, como já hoje q11asi ningucm diz 
i·eptíl, reptís, em vez do certo, qL1e é ,·éptil, 
répteis. 

Mestre-Escola 

tais, que são centros de tratamento e de 
educação sanitaria. A's escolas ao ar livre 
r:serva O Seçztlo da C1·ia11ça algumas pa­
ginas sugest,vas, em que se encarece o 
valor higienico de tal pratica e, ao mes­
mo t.empo, se condena a construção de 
pred1os no valor de milhares de contos 

Correspondencia de Tres Palavrinhas sero a menor ventilação nas classes, 0 qu; 

A. V. D. - Não, o livro Te.xtos para 
Co,·rigi,· do prof. Othelo Reis não tem 
«chave» , 011 «livro do mest1·e». O a11tor 
apezar de solicitado, sempre se recusoi1 ; 
publicar a collecçiLo das phra!ies emendada's, 
po1· achar que assim perderia seu livrinho 
grande parte do valor que lhe att1·ibuem os 
professores, pois aos discípulos facillimo 
seria copiar as corrigendas, sem o esforço 
de achá-las. Posso assegu1·ar-lhe que o autor 
não a publicará, nem dará auto1·ização para 
que 011trem o faça. 

M. E. 
r 
T 

acarreta grave dano à saude dos alunos 
tanto mais de lamentar_, quanto se sabe ; 
percentagem alarmante de vitimas qL1e cei­
fa entre nós a tuberculose. 

Mas sendo a escola, como é incon­
tes!avelmente, um meio de propaaação 
fac1I de doenças, aqui ainda se pro~urou, 
ag_ravar o f!l~I, contra aliás todos os pre­
ceitos da h1g1ene e do simples bom sen­
so : dotavam-se as escolas de mesinhas,. 
em torno das quais se agrupam as crian­
ças. Con(ra isso se insurge muito justa­
mente o sr. Oscar Clark : <perigosa é a 
praxe de colo~ar alunos, frente a frente, ai 
menos de meio metrr> de distancia em , 
~ala~ ":ªI ventila.das, isto é, em condições. 

• ·~<i 1dea1s ae transmissão de doenças infec­
. cio~as. 'I'_oda., as i,zfecções p1·op1·ias da ida­
de t1i/~11til são disse11zi1zadas fisica11,ente, 
1tlfCa1z1ca11ie1zte, pelo espi,·1·0 oz1, pela tosse e· o Seculo da Criança 

O livro que acaba de publicar o sr. nao pode lzave,· nada mai., cri1ni1zoso do que 
Oscar Clark constitue eloquente atestado fa ze,· senta,· _2 c,·ia,zças f1·e1zte a f,·ente, e11t 
da sua capacidade intelectual. E', ademais, to7·7zo de nzesi,z}tas de 0,.39 de largu,·a. 
um livro de entusiasmo, por cujas pagi- A n,erenda escolar é objeto de um. 
nas vibra intenso o sentimento do patrio- dos capitL1los do Secz1,lo da Cría,zça. fe­
tismo. , Iismente alguma cousa existe entre nós a, 

O sr. Oscar Clark deixa-se empolgar esse respeito, graças ao esforço das pro­
pelas proprias idéas, que desenvolve e de- prias professoras, como de senhoras abas­
fende com o calor de transbordar.te pai- tadas e de socios do Rotary Clube que 
x~o. E' um ~ivro. o seu de construção so- têm ultimamente contrib11ido para 'essa 
c1al, com cuJa leitura parece que maior obra de caridade e de patriotismo. Crian­
se torna a nossa vontade de ação e me- ças desnutridas por deficiencia ou caren- . 
nos ruím se nos depara a perspectivá do eia de alimentação , existem aos centos em 
dia de amanhã. nossas escolas, crianças qt1e definha1n 

A segurança com que nos diz o au· progressivamente e constituem peso mor­
tor das vantagens que lograram outros to nas classes. Não aprendem e além 
países com a adopção das idéas que sus- d1sso 1 usurpam dos carJazes posições que· 
tenta , de pronto nos conquista a sitnpa- a ele3 deviam pertencer. Tal fato nos in­
tia para a si1a causa e acaba por nos con- duziria a tratar da conveniencia da insta­
quistar a propria confiança. lação de classes para anormais, assunto . 

E' certo que desempenham os hospi- esse sim, ainda inteiramente desci1radot 
t~is uma função primordial no desenvol- entre nós e , entretanto, dos de mais ur: 
v1mento das nações. Só por meio du111a gene ia e mais imperiosa necessidade. Isso · 
política hospitalar é que conseguiremos porén,, não vi ria agora a proposito. O· 
resguarda, das doenças ou arranc.ar das caso dos a11ormais interessa tambem gran• 
ga~ras ?ª m~rte c~nte11as .de cr1atur~s , demen te à Pedagogi.a. Adstrinjamo-nos às 
cuJa ex1stenc1a sadia const1tue a maior questões. de pura h1aiene. O sr. Oscar· 
riqueza. das nacionalidades. Ha nos Es la- Clark é um ~ntusiasti convicto da higiene 
dos U111dos nada menos de 7. 000 hospi- escolar, de cuja bôa aplicação depende ao 

• 

• 

• 

• 
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seu parecer o futuro da propria naciona- pela vida crúa e ingrata, iam homens e 
!idade, desde que se lhe confira um raio mulheres em demanda do rio Lethes. 
·de acção mais amplo, tal qual em países Que caravana sofredora, essa. 
mais adiantados : clinicas escolares, cen- · Ah ! beber cia linfa transparente do-
tros de saúde, escolas-hospitais, etc. rio consolador e o olvido descer-lhes nal-

Tudo, porém, depende da bôa vonta- ma para sempre... · 
de dos homens. O Brasil aí está, numa Ah! sonhavam êles, a delicia supre• 
pletora estonteante de seivs, ávido de ma do esquecimento ... 
progresso, mas acorrentado pelo precon- E a multidão dolorosa passava, pas-
ceito e pela inercia. sava .•. 

«Temos lindas praias, mas até hoje 
não as aprGveitamos. Temos belas fio- Ninguem queria lembrar os desgostos . 
restas, montanhas e ilhas, mas não as a pro- vividos··· Ninguem queria que a recor­
veitamos. ~ dação das maguas sofridas viesse de 

Mas nem sempre será assim. Dia vi- quando em vez, queimar as chagas aber­
rá em que veremos com ufania litzdas tas no coração·. · 
crianças rosad:1s a correrem pelas praias; E passavam, passavam. · · 
crianças se fortificando em lindas escolas- Mas, para atingir ao rio maravilhoso,, 
hospitais plantadas no coração da flores- tinha a turba de atravessar uma densa fio­
ta, a entoarem os mais lindos canticos á resta, onde um Mago, um exquisito feiti-
grandeza do Brasil... ceiro, convidava as creaturas a demorar· 

O sr. Oscar Clark terá então a glo- um momento, prometendo-lhes, em paga, . 
ria de ter sido o pioneiro des:,;a cruzada. um talisman sagrado. 

Poucos, porém, aceitavam o convite · 
FRANCISCO PRISCO do Mago. 

. Pensamento em lava, na ânsia do oi-·-------------------------------·-----=------------• vida, no desejo aflitivo de terminar a tor-

e t d r f F · . tura, que os cruciava, não o ouviam, an-
00 ro e ro essores raneitsto tes apressavam os passos, já pesados; an- -

- Vianna da 8 ª (jiftDOStjfjf,âO de tes fuzilavam no ol~ar amortecido º re- -
• 1J V lampago da desconfiança. 

E. Elementar --- uma expressiva E lá iam em busca do Lethes canso• 
lador ... 

homenagem ao patrono dessa 
ínsti tuição 

Com a presença das altas auto rida· 
des do ensino realizou-se na Escola Sar­
miento, séde do Centro de Professores 
francisco Vianna , da 8ª Circunscrição de 
Ensino Elementar, uma expressiva home­
nagem ao patrono dessa instituição, o 
saudoso professor Francisco f1:1rtado 
Mendes Vianna. 

Inaugu1·ando o retrato do ilustre edu­
cador, a professora Leonor Posada, bri ­
lhante ornamento do nosso magi sterio, 
pronLtnciou a seguinte oração, agri,decen­
do em nome da familia do homenageado 
o profegsor Euclydes Mendes Vianna : 

«Ha muito li, não sei de qual autor e 
não sei onde, uma lenda interessantissi­
ma: 

• 

Cheios de dor e de magua, venci dos 

Entanto os que ouviam a palavra mi­
raculosa do feiticeiro, ao envês de con­
tinuarem a jornada, voltavam consolados 
e, com o talisman apertado ao peito, tra­
ziam um compromisso sublimado ......•. 
. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • • • 

Não tivessemos nós atravessado em 
dois anos essa floresta ensombrada; não 
tivessemos nós recebido do Mago-o tem­
po-o talisman da saudade - hoje não 
estariamas aqui reunidos, num preito ca­
rihhoso, á memoria querida de francisco . 
Viana. 

E que poder maravilhoso, o desse 
tali s man ! 

Em lugar do desespero sem nome e 
de lagrimas estereis, a fé construtiva de 
um cL1lto; em lugar da rtvolta que o seu 
desa parecimento causo 11, o desejo arden­
te de vivê-lo no coração de todos; .. 

A sauda de , o talis man bemdito do 
tem p, fez da n1 emoria de Fra11ci sco Via­
na, o el icario do nosso aféto e da nossa 

• 
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:gratidão; fez da nossa 1nágua uma fé 
·Sincera e inouebran.tavel. 

• 
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do luz que sois , podeis descer-me nalma 
e ler a emoção que me vence ? 

' 

' Vosso retrato aqui é a cor1firmação 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · brilhante do aforismo de Comte : os vi-

l . d d' vos são sempre e cada vez mais gover-
. Coube-me, mâ · atr.i ª poucos . tas nados elos mortos. 

marcavam a sua morte, falar de francisco P 
:Viana, com quem , por felicidade minha , Sêde para nós a mão querida qtse 
eu trabalhava ha b.a.stante tempo. nos abençoará nos dias de gloria; o co-

. ração solicito que nos amparará nos ins-
Só Deus sabe como desempenhei tantes de tibieza; o espirito rútilo que se-

essa dolorosa missão··· rá nossa inspiração nas horas de traba-
Cabe-me, agora, a honra de, na sole- lho... Vivei conosco ! O talisman sa­

nidade de hoje, evoca-lo e é com orgu- grado realiza o doce milagre de recordar-
lhosa saudade que o faço. • 11 vos sempre ! 

A lembrança de francisco Viana, é o tempo, infinito para vós, é pequeno 
pa,ra mim uma lembrança sagrada. demais para a nossa saudade, porque, se-

r. · reis lembrado, em saudade, na Terra pois 
• • · · · · · · · · • · · · · · · · · • · · · · · · · · · · • deixaste na Terra um nome que é uma 

luz .•. 
Quatro palavras me bastaram para 

sintetizar a victa de Francisco Viana : Pro­
bidade-Trabalhó - Proficiencia e Ami­
zade. 

J 

O Centro de Professores francisco 
Viana, inaugurando o retrato de seu pa­
trono, 11ão cumpre apenas um dev~r; 
edifica, na homenagem de agora, o culto 
á probidade, ao trabalho, á proficiencia e 
ao aféto, valores esses que foram o es­
cudo daquela alma nobilissima. 

l 

w. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ir1augurar um retrato... Ter sempye 
u n1a efig ie a111iga como a proteger-nos., .. 

Bemditos os que podem concretizar ,a 
sua mágua, sttblirnando-a ! Bemditos os 
religiosos , os catolicos, que plasmaram 6s 
seus santos em imagens radiosas! ' 

• 
Nos seus momento.s de alegria, nas 

-suas horas de anseio e de duvida, nos 
-seus i11stante~ de pezar. acabrunhador, vol-
tam os ólhos para os altares e a confian­
.ça e o balsan'io da' fé lhes descem ás ai • 
mas sofrega s . . . J· 

• O retrato de· francisco Viana, aqui 

francisco Viana, vosso logar est~ 
marcéido nesta escola : junto de · nós, que 
jamais esmoreceremo.s no culto ao vosso 
nome venerado; junto dos pequeninos pa­
ra quem o vosso nome será uma luz que 
lhes iluminará a existencia !» 

• 

••••••••••••••••• 

BRASIL ESCRAVOCRATA 

da p1·ofessora 

A111·ea Xavier 

Nota - No t rabalho do titulo acima, 
publi cado em nosso nume1·0 anterio1·, houve· 
uma transposição de co lunas, po1· ocasião da 
paginação. Assim, cl1aru amos a atenção · dos 
leito1·es, para o seguinte: 

De pois de «Estudos Sociaes», pag . 21, 
' em seguimen to ás palavras «do clticote do 

feito,·», devia estar o t recho de «Ciencias 
Naturtes». que se acha na pagit1 a 23. neste recinto, será como t1m nume prote­

·tor, pois para todos os momentos de cada 
t:1m de nós êle àí estará aplaudindo-11os , 
,encorajando-noi , corrigindo-nos! 

Á pag. 22, em continu ação ás palavras 
«de bil,·o p elús 11zt1ca111as », devia estar a 

1 " «Bibliograpltia auxilia,·», que ficou na pag. 
•• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 23. E, li pós a bibliogr·aphia, a « A dnptação 

Mestre querido. QLte vos direi , quan- ao progr,1m a. de lin g·uage m•. 4. 0 e 5.0 a11os. 
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DOS ESTADus: u·NIDOS DO B.HARIL' ., • 
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Séde Social: A V ENi ú A• RIO BR.ANCO, 125 
RIO DE JANEI.HO ' 

Relação d~ls Apoiices S01·gadas em 'Din.hei1·os em Viela do SegtÍ1·ado 
124° . So1· tei9 ' · 15 de Julho d.e 1937 

207. 597-Se rafim Barbosa -de Medei ros .. , . . . . Pã·o de Assucar - Alagõ~s 
21:)1 . 926-Ruy Barreto . .... . . • . • .. · . • · • •• , , . Manà;os- .Amazoilas ,.,, 
281 .38:J-João Henríque. M1l,va rd de Az~vedo. l tagu.assú--Esp .l Sant o 
19J . 165- Pedro de Al <;antara B. de Ol1ve1ra .. . Gua rajarú-!llirirn- !\Iatto Groi;~o 
~ 80 . 77 -!- José Dantas Braga . ···., · , , . • ,· · ., . Gaj.azei ras-P. • do Nor te 

1. 0-21 1 .97d--1.<' ran cisco José · .Per .. eira . . .• . • . ·: . . .. P ropriá-Sergipe 
2 . º-173. 66 1 - Francisco Paes de Uarvallio J un101· .. . S. Gonçalo-E . do Río 

89 742-Fran .. i&co Olegario de Vasc. Galvão . •. Recife- Peinam buco 

_.,. 

23.l. 753-J11lio ..Vianna Van tí! S .. . . . ... .. • · ... S . Sal va.do r=Bah ia 
179 .08 ,J- Alipio Valverd e Martins . ..... . .. · • .. Alag.oinhas- l de m 
23l . 98l-Jose Ne ves da ::l ilva . . . . .. . ... . . · . . . S. Luiz-1\fa ranhio 
2:2\1 . 302-A ntonio Grego rio Ribeiro.•· . . . • .. . . Idem - Idem 
l b8 . i73-l\1 ?,noel Jo se de Saut' Anna .. . .. .. . . . Nova York-Ma ranhi o 
28J, 185-A c1 alberto de !\loura Santos . . .... · . . Picos- Pianbv , 
243 . :168-Jo,.quí1n José ,io Valle . ... . . . .. . . .. , Parn11hyba.,.- i'dem -' 
281 .8 '35-J o: ,0 Nolleto de Souza . . .. . • . .• . • . . . Floriano-Idem 
21~o 111 -Deoclecio l,ima Ve 1'de . . . . . •. . . ... ,? . Jgua t tí- Ceará 

3. 0- 170 . 627 -Raul Cabral .... . • ... . .. . . . . .... •. • Fortaleza-Idell! 
4 . 0- 237 . 163-Jo,'i.o Augusto Bezerra . .. .. •.• , ... .. Mara11gnape- lde~ 

214 . 2:!J-Z1tcari,is Sabino P essoa. . .... .... . . . S , ,Beneclicto- ldem 
, 282 571-Duvid Leventhal . .... . . . ... . ... ... . Capítal Federal 

5. º- 129 415-W'il liam Tho111as I• rnest A. Gr ego r:v Idem . 
132 .845- F ran scisco .Ohisffitelli .. ... . • . . • . .. !d.em - ., , 

6. 0- It6 . b05-Edmt1ndo de ~Iiranda Jo rdão .... ... Idem 
• 7 . 0-179 . 37 l -;\íi guel Raul rlo ~·ascimento Feitoza Idem . 

11 :1. 2j0- Karl t,erbard ~Iaibiils . . . , . . . . . . . • ~ . Idem , 
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170.83ó-José ~oares de }\tmei,1a.: • .. .. ... .. . Sâ(l Paulo-São Pa ulo 
' j.,q-1,9 . 557-Benedrcto Orlando Martins ... • . .. . . lde1n-lc!em 

• 

9 . 0- 151)-. 1,,2::..., ,i tal Belior Sion ... .. . , .. . .. .. . . .. Santos-Idem 
200,5 17- José França Ra-ngel . . ... • .. • . . . .... Guaratin g11 et,á-lden1 

10.0 -283. 127-~loise David l-la,;an ... .. .... ... ... . . Santos-Idem 
129 8ll6-Joaq11im Ferreira de Ag-uiar . , ... ... . São Pa ulu-Jdem 
207 738- ;\ ffon~o de Assis .Almeida .• ' •. . .. . . . Cu rvei lo-Minas Ge raes 
185 . 7li3-l1ner1co René Giannetti . . . . • • . .. .. Bel lo Hori zr nte- Irlem 

1 1 .0 - !08.?.1 7-José Aug-usto da Silva .... . . •.... . . . s. Joã o dºE l-Re.v-Ie Pru 
226.4t0-Benja1ni1n Pereira Baeta . .. . . . ... .. Càrandahy- .Idem ·. 
197. 674- Ruben s Gonçalve8 de So uza ... ••. . .• Bellõ Horizonte-Idem 
212.60()-0sca-r Rodrigues d'Aquin o, . • • . . . ... Januaria- ldem 
216 . 410-J;;dmundo Odebrecl1t . . . . . . .. • . . • . • . . Ipanema - Idem 
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1 1 º) - O· Sr. Francisco José Pereira j á. teve a 8º) - O Sr. Benedicto Orlando Martins j'â tev-e 
~poíice n . 88 . 970 sorté11da em 16-1-1933; a sua apolice n. 159.559 sor teada em 15-7~1926; , 
. . . . 2º) -- O Sr. Franci~co Pa~s de Carvalho Jn- 9º) - O Sr, Vidal Behor Sion jà teve a sua 
n1or Jll. teve a mesma ai,ol1ce acima sorteada em 15- apoliee n. 167,812 sorteada em 15-1-1 929 -; e a 

', 10-1931 ; 
0 

mesma de n . acima hoje sorteada, em 15-10-1935 ; 
3º) - O Sr. Raul abra! já teve a sua apoiice 

O 
, ' • • 

n. 51 655 sorteada em 16-1-191 1 ; 1~ ) - O Sr. Molse Dav1ll Bazan Jà teve a 
.., 4º) - O Sr. João Augusto Bezerra ja teve a.sua apol:ie n. 202.148 s6'r'teada em 17-4-1~33 ; 
- apoiice n. 88,370 sortead11, em 15-7-19 16; . 11. ) ,- O Sr. José Augusto da Silva Já teve a 

5ºJ - O Sr. William Thomas Ernest Alex sua apol1ce nu1n ero 208.219 _! ortea,da ,em 1(1-1-1933; e 
Gregoryj .'t teve a 1nesma apoiice acima sorteada. ade n . 208.215 sorteada em 15-1-1984, .,., . 

6°) - O D··. Eamundo de 11I1'anda, Jordão ·á Com às 39 a polices acima aort-eadi:á, etlm .Rs , 
teve a SL a apolic 1 n. 126 606 sorteada em 15-lJO 5:000$000, cada uma, num. total -de Rs. 195:000IOOo. 
1927; A' EQUITA TIVA. já sorteou 5.993_ apoiices e pagou · 

7.0)- O Dr. \1iguel do Nascimento Feitosa já Rs . 30.064.:000$000 (trinta mil e sessenta e quat ro 
teve r. mc,ma apc ,iée acima so rteada em 16-4-1928 ; contos-ds réis). 
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~· R10, o 'E &: JANEl~O./ ,-v ~s. ~?AtJ~()~.,· -S"EL,[0 'HO R'l,Z·Df!J1TE -· 
, ' ,. t ~ .. . \..:: .. 

.. Rua do 0uvidor, 166 ~ . Rua ltibero Baclaró, 49, 'A ~ Rua- da rBE,.ti ia, 1.(:l5 · 
.. 1 ~ "' ... 

r ~ ··R'A U L©· D E~ AZEVEDO & .. e' . livreiros~ .Editores e I ri.i oor tadore~ · 
....... • ~ .. 1 • 

Hlt:,41:<IO ~:11~~JliO .. ; ·, . Jt. " RITA DE MACÉ DO ·Bà1R R E 'f 0 _/ 
.. ; C~rtiJha N acio1~a; ··:.:. . -~· .•• \ · ., ,-':_ $ 70~ , L;eit~r <J.S_ P Í'epar.atorias. : : •. : .• . : 2$~00 

.. 

J 

' ,, 

-t 

; ~ l J1 vro_ de LeJ tura • .. : . . . . . .. . 1 $000 1 J4 1 vro âe Le1 tura . . • . . ..... ~. ~ .. , 2$"0 O 
~ l __ ~ L~vro de ~e~tura ... ; ,~ . . . : : /·. ' "1 1$000 2· Livro de L'ei.t'ura : . :~. : ... : . . \,. 3$000 

_ •• • "? * ·. 1L1 vro de Leitura ...... ~ .... ~ 1$()()0 3 zLi vro de ·Leitur.--\·t ... ·.~;.1 • ••• ~/~ - 3$000 
-· - .. ·:- ./· 11H0~1i\Z G.\EHA~UO · ~· "Divro de IJeit11r~ ~-.. ' .' .. ." · .. 1 .. , . ~ B} SOO . 

. earti-llta da 111 fa11c.ia . ~ , •••• _, ••• • " ·$7llC> ~ ><s~\JOÃO .R.IBEIRO · , ,, . 
- ~:- 2· '1 .. Livro de I.1e .t .. 1ra .•• '........ 1$5()0- Autore.s.Contemporaneos ....•.. _. 5$00G 

J 3• .Livro de I:.;citura· ••• : . • : · •• :": . 2$5U0
1 Selecta .. ,€lass ica ...... ; .. i •••• 6$000 ,,_ . ~ 

~,~) EJ?ÁMINON l>AS ~· E F~I..,IS BERTO ASSIS CIN'PRA Y' 

, 1 :.., • -'-D E CAlt V A f,HO , _ Peciu~\ia~ ~ist<:> ria:s .. -•. ~ •• • _,;:~" 2$5~0 

~ ~ -: . l • Livro d~ Leitura. ; ...•.. _. . . 2$000 . 0 . . .BII..,A~ e M ~. BOMFllN . 
.. ,7 • • ._3·< ·r:1ivro de Leit;1ra. -. <'-... .. . (. ,. 1•• -2$50f)· -~~~av~i do Brasil •..•.. : .. ; .. , _ 5$0C,O 
{ .. - . 4~• ~Livro de Leitura., .... •r•,rc•.. 3$0t)0 ~~1tura complem~n--tar1. ~ . , •••• • -- • ., :.J 5$ 000 

". s· · Li~ro de Leitura .. . ~ .. ... ; .. 1 ••• 4$000 •. ~1vro de compos19ao . ......• ~·. 4$000 
~ · Livro ·de ~eit•..trá .. , .. ~~ \ . • }. . .... ~ 1$000 ~,., · t CARM B~N G 1 L U ( -

· _ ~ SE RI E F üIGG A R,J. f3 AR R g TO r Instr~t1cção Ci vica .•.. ~ ... : .,. . . • 4$ 000 
. · · ~~AL'l'INA DE FREI'TI '.A.S l • Li v r J d e· L e i tu r a • • . • • ~. • • ,: ! Z $ 5 OQ O ,. • , . · . .. , .J 

0 2 • L1· vro de Le1· t 3$000 Cartilha ~ . - · .......• : • . . . . . . • • 2$00 
. ~ . u r ª · · ~ · · · · · · : · · i • ': • I< , 1 \: N·N Á C I N T R A ' r 

t , 3· Lívro de; heitura •.•. . .••• :~. 3$0Q'O • , · . · · - · . · s ·
0 • . e1 v.ro 'de ~ei tu~ar- . .-:. ~· . : .... ~ Z$500 : fns1no Com ple~o · de :Ce1tu

0
_ra1 ·~. · 1$ O. .. 

' . .. ~ N -o , R. R E. T. O . ., . ~ ~ ~ A . 1J O VI A N ,..:3.. ~· , • 

· '-· AK . ALO . BA ~· -~·:- - P-riµi~ira:L@itura {P'.ara criánças) 2$000 

I 

' 

... 

'1 

.. · ~ · · e e· ª ~!!!JiªAdai .~ães · ;- · · · · · ·, · · · t· ·~
2 
1$$2

0
°
0
° 

1 
·;p ~í~eira. Lei ~ura (par': ad.,11! tos) . . 2$ 0oO 

. . . . a .rt1 r a ... na 11 t 1 e a ·.~ . . , . ; .. :- . . . • •.. : 2$ J O ' L t n gu a p a t na-· 1 • J:, 1 v.r o . . . . . • 4·$ O O O 
,... , Pr!mei raR :Leitnr?$ .' ... ,;•.. .. . . ' O() ,- ., ., « • • _ 2 . L i·\' rô . ,..... s:po, o 

• 

• 

1 I4eJ tu ras Muraes ........ .. , . • . . 2$00(). "* 1 .. ~J. T.'1 · 1"
0 

. 5 <t ()( l 0 
• ""' • ,. • ' • r « .. V • 1 .l...i 1 v\l • • • • • ~ • ~ 

· , F~AN8ISco ·~I~Nl~A .. ~.-, ~:' MA''lt{A l) Ü C A I{~l l) ~ -. N E \ ' B~8 
.. , P rirneir~~ P,tssos na l4eit11ra •·•. 1$5(.Q Exercicir)s el e I.1in gu ag e n1 ·- (1., ., ... ' 

J C·J.rtilha · · ~ 1 
.. # 2$0t10.. 2 3 ) , ' 3$000 ' · · · • ·/ • · · • · · · , • · · · • · · . . · e · a. n 11 os . . . . . . . . . . . . 

: ,L~itttra prep~trat?ritt, ,· .. ·: ~ '. ' . • : .. I 2$500 "E~e1:.cici<)S de 'Li tJfJU ag:_ en1-:: (tt . e ... 
1°[º d [. ~ . ... , ~ $ b 

.. .. ;,tvro e · "'e1-t11ra ... l: ............ ir 2 5()0 ~ 5· a11nos). :k·r·!-· .... . .. '· .. : .- H$()0(1 

1 2. 0 Í4Í vro le · f4ei tu ra, . . ; . ·; .. , .. : , .' 3$000 . E ~ercici_os. iie Li ug uag·e m (~ ·: e · 
· 3. 0 Livro de Leitu,ra:~. · ;·.,.·....... 3$0<Jt) ~7· ,'tnr1os) · , , 4$<100 

, • ,,. ..l. • ' ! ................. ) . 

-4.º Livr9 de Le'itura.í.~. ~ .... . : . ~ 4$0f•O . . j[ _MANO~~I4 K0~1FIJ\1' ~'"' , 
,· -~. J(1ÃO KOPK·~; •. ~ ,. P 1f imeirás Saud,tdes .;. i'·· · .• ,._ .. / ~'a 1$000 

1 ° r ~ • , ,. · · · .. · ; H ,, ( 3$ O() o 
' 

• .1. ....,1vro de Qettura ••..• ~..... 2$00() · Creanças ;1e omens ... ,- . ·~·-- · .' ... : · 
., - 2, 0 Livro dé .Leitura: . : .-. ": .' ... 2$5t)O ! E. DE AMICIS 1 

~ 0 L . ~ r . ,.,. . . 2$ ~ o O , .. ã ' ~ . 4 $ u u t, 
\ 

( I •• l.vro ue -'ettura ..•.... ,.... . ,, ' Coraç o ........ :: ~·····'·"· ·~·. 1
•• • • ~ 

· .; ~4·º Livro 'de I~eitura •••• • . ~. . ... 3$S<l<l _ J r-A: FRANIO PEIXOTO . .. 
" '- l ·t 'P . f ' 2$000 -: m G 4<tO QG ""et ura rattcas ••.. ~-•• .- . . . . • • _ M1nha .1 1er.ra e Minba ente .• ~: · '-' 

r ... Fao.u1ás,: (em Vietso) ~ • ; •••.• ' •• •• • 1$500 " .. 1
• BILA C e C. N~ET~ O. , i 

. ..,, 

fJ. M A·RIA ROSA ·RtUEIRO - · Contos .~Patrios ..... -, .••.. ='·.. 3q:. 5oc, 
· Leitura · I nterm.ediaria. : . .. ·. ·. • 2$<100 Patria Brasil~ira: ........ :! . . 3$50,) 
.;, Leitura para o 2 · attf!J? .: .• ; ••.. .' 2$500 Theatro Infantil ....•...... \. . . 2~~ 50U 

·t:.1eitura para o 3• :annn..... . .. . 2$S0o .: ., ALB!·RT .. G.: DE OI-1IVE IRA 
~ 1 / • f • L • oco - L'eit11ta para o 4 • an no. . . . • . • • . 3$000 ( Tra 1\1 ar .. ., . • . • . . . . ... . • , . 4~ 
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